


 

 Fundada em 1992 

 325 empresas associadas em 22 estados 

 Áreas de atuação: eletroestimulação, hemodinâmica, cardiologia 

intervencionista, cirurgia vascular, neurocirurgia, urologia, oftalmologia, 

cirurgia geral, cirurgia bariátrica, ortopedia, traumatologia, medicina 

esportiva, cirurgia plástica, radiologia intervencionista, materiais especiais 

e de consumo. 

 Empregos diretos (cadeia de saúde) – 137 mil (dado ABIIS) 

 

 

A ABRAIDI 



O que compõe o 

preço do 

produto para 

saúde? 



Cadeia de distribuição: complexidade, 

distorções e custos 

Indústria 
internacional 

Indústria 
nacional 

Importador 
e/ou 

Distribuidor 

Fontes 
pagadoras 

Hospital 
privado 

Hospital 
público - SUS 

1 – Custo 

armazenagem na 

importação 

Outros 
prestadores de 

serviço 

2 – Perdas 

por validade 

3 – Custos logísticos 

4 – Custos operacionais 

5 – Custos regulatórios 

6 - Treinamentos 

SERVIÇOS NÃO REMUNERADOS 

RETENÇÃO DE FATURAMENTO 

INADIMPLÊNCIA 

IMPOSIÇÃO DE TAXA E DESCONTO 

HOSPITALAR 



Armazenagem na Importação de produtos 
 

Prazo médio para início da análise de processos de importação pela ANVISA em 

PAF’S em 2017: 

 - Congonhas: 23 dias úteis 

 - Viracopos: 8 dias úteis 

 - Guarulhos: 12 dias úteis 

 - Porto de Santos: 26 dias úteis 

 Perda estimada em R$ 660 milhões em 2016 (Fonte: ABIIS) 

 Perdas por validade 

 

Custos Regulatórios 

 Registros 

 Autorizações 

 Inspeções 

 Entre outros 

 
 

Custos 



Custos Logísticos e Operacionais 
 

 Transporte de produtos, materiais e equipamentos da fábrica para a distribuição e do 

distribuidor para o hospital 

 Armazenagem (gestão e controle de estoques) 

 Logística reversa 

 Perdas por validade 

 Extravio de produtos 

 Perda de equipamentos por manuseio 

 Folha de pagamento: Custo de empregados pela CLT é de 102% sobre o salário (Fonte: 

FGV) 
 

Impostos – incidentes sobre OPME’s (Fonte: Anvisa) 

 

 Imposto de Importação: 14 ou 16% sobre 47% dos produtos 

 Pis/Cofins: 3,65% a 9,25% sobre 63% dos produtos 

 ICMS 

 Pis/Cofins Importação: 1,65% e 7,60% sobre 43% dos produtos 
 

Custos 



SERVIÇOS PRESTADOS PELOS DISTRIBUIDORES E NÃO REMUNERADOS 

PELOS HOSPITAIS: 

 

 Instrumentadores cirúrgicos 

 Instrumental básico para cirurgias 

 Motores e perfuradores para cirurgias 

 Sets de vídeo-cirurgias (vídeo-laparoscopias, artroscopias, etc) 

 Gerenciamento e programação de marca-passos, neuroestimuladores, etc 

 Equipamentos hospitalares como contrapartidas de mercado 

Distorções na cadeia de saúde 



DISTORÇÕES NA RELAÇÃO DISTRIBUDORES – PRESTADORES DE SERVIÇO – 

FONTES PAGADORAS: 

 

Retenção de faturamento 

 - Faturamento a receber, por parte dos distribuidores: R$ 516 milhões (Fonte: 

Abraidi) 
  

Inadimplência 
 

Fluxo de caixa 

 - Distribuidor paga a indústria em 30 dias e demora em média 177 dias para 

receber (Fontes: Abraidi e Instituto Coalizão Saúde) 
 

Imposição de taxa e desconto hospitalar 

 Exemplo: Hospital de Pernambuco exige dos seus credores                                                         

descontos de 70% para efetuar pagamentos  

 

Distorções na cadeia de saúde 



Propostas ABRAIDI para redução de preços de produtos para saúde e 

correção de distorções na cadeia: 

 

 Obrigatoriedade, por parte dos hospitais, de contratação de instrumentadores 

cirúrgicos e disponibilização de materiais básicos para cirurgias 

 Renovação, por parte do CONFAZ, do Convênio 01/99, que isenta parte dos 

produtos para saúde da cobrança de ICMS 

 Estabelecimento de regras sobre prazos de pagamento relativos ao 

fornecimento de produtos para saúde 

 Redução dos prazos de análise de importações pela ANVISA, com reposição de 

servidores e integração de sistemas 

 Criminalização de práticas ilícitas e antiéticas na cadeia de saúde  

 

 

Propostas ABRAIDI 




